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1 
 evantamento efetuado pelas 

agências especializadas do 
Sistema das Nações Unidas 
para o setor de saúde revela 
que, contrariamente ao que 
se especulava. o Brasil ocupa 
posição de destaque na dis-
tribuição geográfica dos car-
gos técnicos e diretivos, tan- 

to na Organização Mundial de Saú-
de (OMS) quanto na Organização 
Pah-Americana de Saúde (OPAS). 

Com relação à OMS. existem. 
atualmente. 1.277 profissionais 
contratados. incluídos os funcioná-
rios de carreira e os detentores de 
contratos de trabalho por prazo de-
terminado, dos quais 1.200 são car-
gos técnicos e 77 de direção. 

O Brasil. neste caso. ocupa o 9° 
lugar. com  26 cargos técnicos e um 
de direção, perfazendo um total de 
27 profissionais. o que representa 
cerca de 2,5% do contingente total 
de cargos disponíveis. Os Estados 
Unidos são os primeiros colocados 
com 178, seguidos pela Grã-
Bretanha (63). França (61). CEI (49), 
Alemanha (36). Japão (35). Canadá 
(32). Itália (32) e Índia (30). 

O Brasil é o melhor colocado 
dentre os países latino-americanos 
e o segundo entre os países em via 
de desenvolvimento, conforme da-
dos relativos à distribuição geográ-
fica de pessoal efetuada pela OMS. 

Por se tratar de escritório regio-
nal da OMS, em Washington. e pelo 
fato de desempenhar atividades 
restritas às Américas e ao Caribe. a 
OPAS dispõe de quadro reduzido, 
o que de certa forma permitiu ao 
Brasil aumentar sua representativi-
dade neste organismo. 

No caso da OPAS. existem 400 
profissionais detentores de contra-
tos de trabalho por tempo determi-
nado e funcionários de carreira do 
órgão, esses últimos admitidos por 
concurso diretamente pela 
Organização. 

Na OPAS. o Brasil ocupa um pri-
vilegiado segundo lugar, com 33 
cargos técnicos e 2 de direção, in-
clusive a direção geral do organis- 

p-Erfázendo um total pro -  
fissionais. ou seja. cerca de 9% do 
total dos cargos disponíveis. Os Es-
tados Unidos ocupam o primeiro lu-
gar com 85 cargos. Em terceiro, es-
tá a Colômbia (30), seguida da Ar-
gentina (27), do Chile (23), do Méxi-
co (20). do Peru (18). 

O Brasil é país-membro de di-
versos organismos internacionais e 
tem contribuído com recursos signi-
ficativos não só para a manutenção  

da burocracia que administra esses 
organismos. senão também para o 
desenvolvimento de programas e 
de projetos de interesses diversos. 

- .Teoricamente. os ,.cargos 
cos e diretivos desses organismos 
são ocupados em função de siste-
ma de cotas, estabelécidas propor-
cionalmente à participação financei-
ra de cada país. as chamadas contri-
buições, além da sua importância 
estratégica para a região ou no ce-
nário internacional. 

No entanto, a prática tem evi-
denciado que países como a Índia, 
a Itália, a França e a Holanda apro-
veitam melhor as oportunidades de  

preenchimento de postos técnicos 
e administrativos em organismos 
multilaterais, porquanto contam 
com o auxilio dos seus respectivos 
ministérios das relações exteriores, 
qu têm défendidõ abertamente a 
colocação de seus nacionais em 
postos de organismos internacio-
nais importantes. 

• 	A institucionalização dessa prá- 
tica tem trazido inestimáveis benefí-
cios àqueles países, uma vez que 
acaba criando uma ''paradiploma-
cia", fato que tem auxiliado aqueles 
países a defenderem interesses se-
toriais específicos no âmbito dessas 
organizações. 

É bem verdade que, quando ad-
mitidos nesses organismos, tais 
profissionais passam a gozar de es-
tatuto especial enquanto funcioná-
rios internacionais, o que lhes dá, 
pór--fõrça de estatuto. irriparciZda-
de no trato das questOes internas 
relativas à dinãmiCa 
organizações. 

Infelizmente, o Brasil não conse-
guiu ainda institucionalizar essa 
prática junto de organismos inter-
nacionais. Tampouco tem demons-
trado interesse oficial para tanto. 
Até agora, os postos ocupados pe-
los brasileiros em orga!smos inter- 

a iniciativa nacionais têm refletidã  

individual dos próprios interessa-
dos ou as indicações políticas de 
brasileiros, cujos perfis nem sempre 
são os mais adequados para o 
preenchimento dos postos 
disponíveis. 

Desnecessário se torna descre-
ver as inúmeras vantagens de um 
país defender, de forma permanen-
te e agressiva, uma política de posi- • 
cionamento de nacionais em orga-
nismos internacionais, onde infor-
mações estratégicas circulam e de-
cisões que afetam a formulação de 
políticas públicas são tomadas, mui-
tas vezes, sem que os interesses na-
cionais sejam adequadamente 
defendidos. 

Vale esclarecer ainda que não 
se trata de tarefa fácil. Os orgnis-
mos internacionais, na realidade. 
possuem sistema informatizado pa-
ra divulgar a disponibilidade de 
postos. No entanto, a divulgação 
não tem sido efetuada com antece-
dência, o que impede a postulação 
de interessados, visto que os bole-
tins de anúncio de postos disponí-
veis chegam para divulgação nas di-
versas representações desses orga-
nismos no mundo inteiro quando as 
vagas já foram preenchidas. 

Torna-se, portanto. necessária 
uma ação mais eficaz das autoridp-
des competentes brasileiras no seri% 
tido de facilitar o acesso de profis-
sionais qualificados a esses postos, 
além de tornar o processo de candi-
datura a esses cargos mais visível e 
controlável, em benefício do pró-
prio País. > 

Atualmente. existem institui-
ções brasileiras especializadas no 
treinamento de recursos humanos 
estratégicos, tais como o Instituto 
Rio Branco, a Escola Nacional de 
Administração Pública e o Instituto 
de Pesquisas Econômicas Aplica-
das, que. em conjunto com os di-
versos ministérios setoriais e o Mi-
nistério das Relações Exteriores, te-
riam condições de selecionar e de 
capacitar brasileiros interessados 
em ocupar cargos técnicos e admi-
nistrativos em organismos 
internacionais. 

Tais instituições teriam capaci-
dade técnica instalada para efetuar 
concursos públicos.em nível nacio-
nal a fim de selecionar os melhor 
qualificados para preenchimen to  
dos postos disponíveis, ao r -e -ria: 
tempo em que valorizariam o méri-
to individual de cada postulante e 
minimizariam as ingerências políti 
cas na indicação de brasileiros para -
postos de relevância em organis-
mos internacionais. gr,7  

❑  (*) Heitor Coutinho é ex-aluno 
Escola de Administração da França, 

dessas 


